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Procedimentos:

Associação de
Critérios e

Engajamento
(Variáveis
técnicas e

engajamento
indissociáveis)

Diagnóstico e
Escuta Ativa

(Levantamento de
dados e escuta)

Projetos de
Interiores

Colaborativos
(Elaboração e
devolutiva em

oficinas)

Protagonismo
Estudantil

(Estudantes
conduzem da
concepção à

oficina)

Coautoria e
Troca de Saberes

(Foco na
replicabilidade de

soluções)

SUA CASA, SEU ATELIER
Prof iss ional ismo e acolhimento no mesmo espaço

COZINHA + ÁREA DE SERVIÇO 
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RECANTO
DOS QUATRO
 

COZINHA

CORAÇÃO DE MÃE

SALA (ÁREA DE TRABALHO)

BANHEIRO QUARTO

Trabalhar em casa não precisa ser sinônimo de improviso. Com

soluções simples, é possível transformar seu lar em um atelier

funcional, bonito e acolhedor, sem perder o conforto da vida em

família. Este guia é um convite para você: Profissionalizar seu

espaço com boa iluminação, organização e conforto e mobiliários

flexíveis. Adaptar a casa à rotina com móveis versáteis e

ambientes multifuncionais. Receber clientes com confiança, sem

abrir mão da sua privacidade. Seu talento merece um ambiente à

altura que reflita seu cuidado, sua arte e sua história. Sua casa

também é seu atelier.
COZINHA + ÁREA DE SERVIÇO

SALA
mesaretrátil aberta 

Afamília está crescendo? 
Este pode ser o lar onde tudo começa!

Este é o apartamento ideal para um casal jovem que
está iniciando a vida com um bebê e mais um
membro da família, como uma avó, um irmão ou
alguém que ajude nos cuidados da criança.

Nessa proposta você vai encontrar um ambiente
versátil que também atende a diferentes formações
familiares de até quatro pessoas, como:

- casal com dois filhos;
- casal com um filho e um parente próximo;

SALA
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Sua família está crescendo e seu
espaço atual não atende às suas

necessidades? Saiba que é possível
transformar o seu lar com

soluções criativas! Morar com uma
família grande em um espaço

pequeno exige organização para
otimizar cada ambiente. Quartos
compartilhados, salas para várias

atividades e cozinhas práticas
precisam de móveis versáteis e

armazenamento adequado.
Pequenas adaptações, cores e

disposição estratégica dos móveis
transformam ambientes em

espaços acolhedores e funcionais
para toda a família. Com

planejamento e escolhas certas,
até o menor dos ambientes pode
se tornar um lugar perfeito para

viver grandes histórias! 

SOFÁ FECHADO

SOFÁ ABERTO

mesaretrátil recolhida

quartoparatrês filhos

quartoparamãe e dois filhos

QUARTO 2

BANHEIRO

SALA ESTAR E JANTAR

CARTILHA de
IDEIAS

projetos de arquitetura de interiores para a 

COMUNIDADE
do PILAR

QUE ESTAS PÁGINAS INSPIREM
SOLUÇÕES, ESTIMULEM SUA

CRIATIVIDADE E CONTRIBUAM PARA 

UMA VIDA SAUDÁVEL E FELIZ!

Esta cartilha foi pensada como uma ferramenta de
apoio para você, morador ou futuro morador da
Comunidade do Pilar. Sabemos que cada família tem
sua própria dinâmica, necessidades e sonhos. Por isso,
este material apresenta sugestões de organização e
ocupação dos espaços, considerando diferentes perfis
de moradores: famílias maiores, pessoas que trabalham
em casa, que desenvolvem atividades artesanais,
pessoas com mobilidade reduzida, idosos e famílias
com bebês. Mais do que um guia técnico, este é um
convite para que cada morador se inspire e transforme
seu próprio lar, adaptando as propostas às suas
realidades, buscando conforto, acolhimento e bem-
estar.
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SALA ESTAR/JANTAR

COZINHASALA

Você trabalha em casa? Não possui ou tem dificuldade de organizar 
seu espaço de trabalho? Esse projeto é pra você!

Essa proposta foi pensada para pessoas que usam a própria casa para 
trabalhar e precisam de um cantinho funcional, organizado e bem 
iluminado. Com móveis planejados, ambientes integrados e uma 
decoração leve, o ambiente une praticidade e conforto.
Você se identifica com esse perfil? Acesse o QR Code e veja o projeto 
completo!

Você precisa de um espaço mais
acessível e que se adeque as suas
necessidades de locomoção?

Esse projeto tem como objetivo
apresentar uma proposta de
arquitetura de interiores pensada
para atender às necessidades de
pessoas com mobilidade reduzida,
idosos ou qualquer pessoa que
deseje um ambiente mais acessível,
seguro e funcional, promovendo
conforto e qualidade de vida.
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COZINHA E SERVIÇO

MEU LAR ACESSÍVEL

SALA

SEU NEGÓCIO,
SEU ESPAÇO

O projeto de extensão universitária "Comunidades pela Arquitetura
Aberta" é uma iniciativa desenvolvida no âmbito do Curso de Arquitetura
e Urbanismo integrada ao componente curricular da disciplina de
Arquitetura de Interiores. A experiência articula o conhecimento
acadêmico com as demandas sociais urgentes de Habitação de Interesse
Social.
 
O foco principal é o desenvolvimento de soluções de arquitetura de
interiores aplicadas especificamente às realidades da habitação
social, oferecendo estratégias acessíveis, criativas e sustentáveis
para a melhoria da qualidade de vida. 
 
As edições anteriores do projeto Arquitetura Aberta, desenvolvidas
também na Comunidade do Pilar, desde 2024, constituíram a base para o
aprimoramento metodológico da experiência atual. Desde o início das
atividades, o projeto tem passado por um processo evolutivo contínuo,
no qual cada edição incorporou aprendizados e ajustou seus métodos de
atuação. Nas primeiras edições, as ações foram estruturadas a partir de
visitas individualizadas às famílias, com o objetivo de compreender as
especificidades de cada núcleo doméstico e elaborar projetos
personalizados de interiores. Essas visitas possibilitaram uma
aproximação mais profunda com a realidade cotidiana da comunidade,
permitindo a identificação de desafios socioespaciais, padrões de uso
dos ambientes e dinâmicas familiares diversas. A partir dessa vivência de
campo, os estudantes desenvolveram sensibilidade social e domínio
técnico, consolidando um repertório de soluções adaptadas à realidade
do Pilar. Com base nesse acúmulo de experiências, a atual edição (2025)
evoluiu para um modelo coletivo, que sistematiza os aprendizados
anteriores. 
 
Esta iniciativa teve como metas a produção de uma Cartilha de Soluções
para melhorias habitacionais e a realização de oficinas práticas
sobre organização, mobiliário e aproveitamento de espaços, em
parceria com os moradores, promovendo o fortalecimento das
capacidades da comunidade para que pudessem adaptar e replicar
as soluções propostas.
Essa experiência envolveu cerca de trinta estudantes protagonistas, que
exercitaram competências técnicas, sociais e humanas no
desenvolvimento de projetos com impacto social. O trabalho de campo,
pautado em escuta ativa e levantamento de necessidades, permitiu
compreender os desafios cotidianos e (co)criar soluções adequadas a
diferentes perfis familiares.
 
A relevância da iniciativa do projeto de extensão "Comunidades pela
Arquitetura Aberta" reside em seu compromisso ético e responsabilidade
social, atuando diretamente para contribuir com o Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 11 – Cidades e Comunidades
Sustentáveis, e reforçar a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e
extensão, ao aplicar conteúdos curriculares em contextos reais de
vulnerabilidade urbana, promovendo a sustentabilidade social e espacial
dos espaços habitacionais.

Objetivos: 
O projeto de extensão "Comunidades pela Arquitetura Aberta" tem como objetivo
desenvolver e aplicar soluções de arquitetura de interiores em contextos de
habitação social, oferecendo alternativas de organização e uso dos espaços de forma
funcional, sustentável e adaptada a diferentes composições familiares. Do ponto de
vista acadêmico, o projeto promoveu o desenvolvimento de competências integradas entre
teoria e prática, articulando os conteúdos da disciplina de Arquitetura de Interiores com a
realidade social do território. A experiência também favoreceu a interdisciplinaridade entre
dimensões técnicas, sociais e humanas da arquitetura, estimulando o pensamento crítico e
a responsabilidade cidadã dos estudantes. 

Relato da metodologia: 
A metodologia buscou associar os critérios técnicos e ações
de engajamento comunitário, entendo-as com importantes
variáveis indissociáveis para delineamento dos trabalhos.
O processo iniciou-se com a imersão social incluindo
levantamento de dados, visitas domiciliares e escuta ativa
dos moradores e lideranças. A etapa seguinte envolveu a
elaboração colaborativa dos projetos de interiores e sua
devolutiva por meio das oficinas participativas. As soluções
propostas na cartilha consideram aspectos funcionais e
sociais identificados no diagnóstico: mobilidade, trabalho
remoto, atividades produtivas e organização de espaços
multifuncionais. 

Ao longo das edições, a transição das visitas individuais para
oficinas participativas representou um salto qualitativo na
metodologia, ampliando o alcance do projeto e fortalecendo
o protagonismo comunitário. Enquanto as primeiras etapas
priorizavam diagnóstico e projeto individualizado, a atual
edição acentua a troca de saberes, a coautoria e a
replicabilidade das soluções, mantendo, contudo, a mesma
essência extensionista de diálogo e transformação social.

Ressalta-se a importância da participação dos estudantes e
seu protagonismo em todas as etapas do projeto, desde o
diagnóstico e desenho das soluções, até a condução das
oficinas, sob orientação docente.

Essa experiência prática favoreceu o desenvolvimento de
competências transversais cruciais, como
responsabilidade social e compromisso ético, além de
criatividade e capacidade de resolver problemas de
forma inovadora. A interação com a comunidade e a
proposição de soluções reais estimularam o
desenvolvimento de empatia e escuta ativa.
Por fim, a abordagem, embora centrada no campo da
Arquitetura e Urbanismo, dialogou com saberes do Design,
Comunicação e da Pedagogia social, demonstrando potencial
interdisciplinar e, evidentemente, reconhecendo
possibilidades para futuras parcerias.

Resultados e Impacto Social

Produto Principal: Entrega da Cartilha de Soluções habitacionais.
Conteúdo: Orientações adaptáveis a diferentes composições familiares.
Foco Adicional: Sugestões para novas demandas de famílias que receberam
recentemente apartamentos na comunidade.

Mensuração do Impacto Social:
Alta participação das famílias nas oficinas.
Replicação das soluções nas unidades habitacionais.
Adesão comunitária às estratégias propostas.

Ganhos Acadêmicos e Profissionais

Desenvolvimento de Competências: Os estudantes desenvolveram competências
cruciais.
Fortalecimento de Valores: Reforço do compromisso ético, da criatividade e da
capacidade de inovação social.
Integração Formativa: A interação significativa com os moradores consolidou a
integração entre formação profissional e cidadania ativa, proporcionando uma vivência
extensionista completa.

COMUNIDADES
PELA

ARQUITETURA
ABERTA

(i) elaboração e entrega
de uma cartilha técnica

ilustrada de soluções
projetuais (Cartilha de

Soluções); 

(ii) realização de
oficinas práticas

(Oficinas Práticas)
com a comunidade

do Pilar 

Momento de imersão social
com escuta ativa durante as
visitas domiciliares

Realização das Oficinas com
as famílias da Comunidade

do Pilar

(iii) construção de mobiliário(s),
ideias de organização do

apartamento 
distribuição dos móveis,

pintura em ambientes internos;

O projeto Comunidades pela Arquitetura Aberta reafirma a indissociabilidade entre

ensino, pesquisa e extensão. Sua trajetória demonstra que a universidade pode atuar

como mediadora de processos de transformação social, promovendo cidadania e

melhoria da qualidade de vida. A Cartilha de Soluções e as oficinas representam produtos

tangíveis de uma pedagogia engajada, voltada à construção de cidades mais humanas.

Para futuras edições, recomenda-se a ampliação das parcerias com políticas públicas e

movimentos sociais, garantindo a sustentabilidade e a continuidade das ações junto às

comunidades.


